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RESUMO 

Objetivo: Identificar tecnologias de inteligência artificial para predição de fatores de risco no 

âmbito da Atenção Primária à Saúde. Método: Prospecção tecnológica, com buscas em bases 

de patentes. A coleta de dados ocorreu no mês de abril de 2024. Critérios de inclusão: 

tecnologias de inteligência artificial (IA) que abordem a previsão dos riscos na Atenção 

Primária à Saúde (APS); e tecnologias disponíveis nas línguas inglesa, portuguesa e espanhola. 

A análise foi realizada de forma qualitativa comparativa, em planilhas do Excel retiradas 

diretamente da base de dados de patentes. Resultados: Foram encontradas 30 patentes, a maioria 

lançada em 2022. O país com o maior número de desenvolvimentos é o Brasil (29,03%), 

seguido dos EUA (25,8%) e da Índia (25,8%). Com relação aos desenvolvedores, a maioria foi 

patenteada pelos próprios inventores (40%), seguidos de empresas de saúde (20%) e de 

tecnologia em saúde (13,33%). Os objetivos das tecnologias encontradas foram: tecnologias 

para predição de riscos de uma doença específica (46,67%), predição de diagnóstico de doenças 

(23,33%), predição na gestão em saúde (13,33%) e para fornecer recomendações em saúde 

(16,67%). Consideração final: Não foram encontradas tecnologias para predição e avaliação 

dos fatores de risco vindos do território, e assim fornecer a estratificação de riscos da demanda 

das Unidades Básicas de Saúde (UBS). Portanto, foi visto que há uma lacuna que pode ser 

preenchida com o uso da IA transformando a APS em um modelo mais preditivo e menos 

reativo, otimizando os recursos e direcionando ações preventivas de forma mais eficaz. 

Palavras-Chave: Fatores de risco; Atenção Primária à Saúde; Inteligência Artificial; Projetos 

de Tecnologias de Informação e Comunicação. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A Atenção Primária à Saúde (APS) é a principal porta de entrada na maioria dos países, 

além de ser o nível de cuidado responsável por ordenar toda a rede pública, e atua na promoção, 

prevenção e gerenciamento de condições crônicas em saúde1-3. Avaliar a sua qualidade em 

proporcionar mudanças é um grande desafio, devido à grande diversidade de metodologias 
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disponíveis, à necessidade de acesso a bases de dados confiáveis e à importância de considerar 

as perspectivas de todos os envolvidos: profissionais de saúde, gestores e usuários 2,4. 

 São muito os fatores de risco, de diferentes tipos de doenças, que fazem parte da 

avaliação e estratificação da APS, como, por exemplo, as DCNTs, os fatores de risco de pré-

eclâmpsia e hipertensão gestacional, câncer de colo de útero, entre outras, corroborando com a 

premissa de que a APS é a principal responsável pela avaliação dos riscos da população adscrita 

e responsável por ações de intervenção que atinjam o público-alvo5-8. Assim, faz-se necessária 

a implementação de ações de saúde pública para o combate aos fatores de risco das DCNTs, 

pois proteger a população é missão essencial a ser executada pelo Ministério da Saúde9. 

 Portanto, identificar precocemente os fatores de risco é crucial para a melhora dos 

resultados de saúde da população adscrita, além da redução dos custos associados aos cuidados 

de saúde3. Sendo assim, as tecnologias vêm para permitir melhorias na compreensão, avaliação 

e predição dos fatores de risco no âmbito da Atenção Primária à Saúde (APS), com a ajuda de 

ferramentas de análise de dados avançadas, como algoritmos de inteligência artificial e 

aprendizado de máquina,10 permitindo a identificação de padrões complexos e as relações entre 

diversas variáveis, incluindo características individuais, comportamentais, sociais, econômicas 

e ambientais. Isso permite uma análise mais abrangente e precisa dos fatores de risco, 

facilitando na identificação de pacientes em maior risco de desenvolver doenças ou agravos à 

saúde. 

Em resumo, avaliar a qualidade e os fatores de risco da APS não é apenas um exercício 

burocrático, mas, sim, uma ferramenta essencial para impulsionar mudanças positivas no 

sistema de saúde, prevenindo doenças, predizendo os fatores de risco e melhorando a qualidade 

de vida da população daquele território11-13.Um estudo realizado nos Estados Unidos descreve 

as primeiras experiências dos profissionais da saúde com a avaliação de riscos para a saúde 

(HRAs) e conclui que, após 18 meses do início do projeto, uma minoria dos profissionais 

acreditava que o projeto levaria a mudanças de comportamento para a redução dos fatores de 

risco identificados11. 

Com relação à Inteligência Artificial (IA), ainda não há um consenso claro sobre a sua 

definição, há autores que consideram uma área para reprodução da inteligência humana 14, 

outros trazem como uma área para criar sistemas e métodos de análise de dados15, e há outros 
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autores que trazem a associação dos dois conceitos, sendo um sistema amplo e complexo capaz 

de reproduzir a inteligência humana 16. Na área da saúde, surge a ideia de que a IA seja capaz 

de solucionar problemas complexos com menores custos, sendo incorporada com o objetivo de 

explorar um conjunto de dados para diagnosticar, tratar e prever resultados clínicos, 

aumentando sua precisão e eficiência17-18. 

Em nível global, a IA tornou-se o foco nas pesquisas em todas as áreas profissionais 

devido ao seu potencial para resolução de problemas complexos19, sendo utilizada na saúde 

para diagnósticos médicos por imagem de Raio-X 17, para tomada de decisões clínicas 18, 20, 

para busca de padrões para diagnóstico de doenças 17, e também para predição de internações 

de pacientes 21. 

Assim, o diferencial deste trabalho é o ineditismo de uma prospecção tecnológica em 

bases de dados de patentes nacional e internacional para a busca de tecnologias de IA para 

predição de fatores de risco no âmbito da APS, pois, como mostra a revisão de Kueper et al. 

(2020), as pesquisas sobre IA e Atenção Básica estão a passos lentos, e não foram encontrados 

trabalhos publicados no Brasil e na América Latina22.  

Portanto, considerando que a IA possa predizer os fatores de risco no âmbito da Atenção 

Primária à Saúde, foi pensada a seguinte pergunta de pesquisa: Quais tecnologias baseadas em 

Inteligência Artificial se têm produzido com o objetivo de predição de fatores de risco da 

Atenção Primária à Saúde?  

 

MÉTODO 

 

Trata-se de um estudo de prospecção tecnológica com abordagem qualitativa 

comparativa, a partir da predição dos fatores de risco da Atenção Primária à Saúde, seguindo o 

guideline PRISMA-Scr23. Desenvolvida durante o primeiro semestre de 2024, na disciplina de 

Tecnologias e Inovações para o Cuidado em Saúde e Enfermagem, que integra o programa de 

Doutorado em Enfermagem da Universidade Federal de Santa Catarina.  

A amostra foi composta por registros de patentes nacionais e internacionais referentes à 

predição dos fatores de risco da APS. A busca foi realizada no mês de abril de 2024 e, quanto 

ao espaço amostral, não foram aplicados filtros para a busca. 
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A metodologia utilizada em prospecções tecnológicas se encaixa no campo de 

Technology Future Analysis– TFA (análise de futuros tecnológicos), que se caracteriza pela 

busca sistemática para produção de julgamentos das tecnologias emergentes24.Estes tipos de 

estudos são divididos em: Monitoramento (Assessment), Previsão (Forecasting) e Visão 

(Foresignt). O monitoramento é realizado de forma sistemática e contínua para detectar 

tecnologias futuras e sua comunicação com a sociedade e com o meio ambiente25. Esta 

prospecção foi realizada em nove etapas, sendo:  

Primeira etapa –Elaborou-se a seguinte questão de pesquisa: Quais tecnologias 

baseadas em Inteligência Artificial se têm produzido com o objetivo de predição dos fatores de 

risco na Atenção Primária à Saúde? E, a partir disso, os objetivos foram definidos. 

Segunda etapa – Elaboraram-se os seguintes critérios de inclusão: tecnologias de 

inteligência artificial que abordem a predição dos fatores de risco no âmbito da Atenção 

Primária à Saúde; tecnologias disponíveis nas línguas inglesa, portuguesa e espanhola. E como 

critérios de exclusão: tecnologias que não utilizem a IA; tecnologias que não possuam 

descrições sobre o tema abordado; tecnologias repetidas; tecnologias de predição no âmbito 

hospitalar. 

Terceira etapa – Definiram-se as estratégias de busca dos dados nas bases de patentes 

de alto índice de cobertura em nível global, que foram: World IntellectualPropertyOrganization 

(WIPO), The Lens (Lens.org), EuropeanPatent Office (EPO) e, em nível nacional, o Instituto 

Nacional da Propriedade Industrial (INPI). 

Quarta etapa – Foi realizada a coleta de dados nos bancos de patentes, por meio das 

seguintes strings: “Factorsrisk”, “intelligence artificial”, “primaryhealthcare” seguidos dos 

operadores boolianos AND e OR. Aplicou-se: “Factors risk”, AND “intelligence artificial”, 

“Factors risk”, AND “primary health care”e “Factors risk” OR “primary health care” AND 

“intelligence artificial”.   

Quinta etapa– Nesta etapa realizou-se a seleção das tecnologias, por meio da leitura 

dos títulos e resumos e, após, preencheu-se uma tabela no Microsoft Excel com dados 

importantes para realizar a discussão. Em seguida, excluíram-se as tecnologias repetidas e, por 

dois revisores, especialistas no tema, foram aplicados os critérios de inclusão e exclusão. 
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Sexta etapa – Realizaram-se o tratamento dos resultados e as interpretações inter-

relacionadas dos dados qualitativos; após, fez-se a categorização por meio do objetivo das 

tecnologias encontradas. 

Sétima etapa – Nesta etapa realizou-se a análise dos dados de forma qualitativa 

comparativa, reconhecendo o objetivo da tecnologia e seu potencial para utilização no âmbito 

da APS. Para análise crítica das tecnologias encontradas, fundamentou-se na literatura 

científica. 

Oitava etapa – Para esta etapa construíram-se tabelas e foi feita a discussão com dados 

encontrados na literatura. 

E, por fim, na nona etapa, as descobertas e as lacunas evidenciadas encontram-se na 

conclusão desta prospecção tecnológica. 

Este estudo seguiu os princípios éticos em pesquisa e, por não envolver seres humanos, 

não foi submetido para revisão por comitê de ética institucional. 

 

RESULTADOS 

 

Foram identificados 425 registros de tecnologias (sistemas, métodos, software, 

aplicativo, dispositivo vestível) nos bancos de patentes. Em seguida, foi realizada a leitura dos 

títulos e resumos, onde 377 registros foram excluídos por não atingirem os critérios de inclusão. 

A partir disso, foram incluídos no estudo 48 registros para leitura do documento completo 

disponível no banco de dados, tendo sido excluídos oito registros duplicados e 10 registros que 

não abordaram a predição de riscos e/ou são da atenção hospitalar ou tecnologias de alta 

densidade tecnológica, fugindo do âmbito da APS (Figura 1). 



 
7 

 

PROSPECÇÃO TECNOLÓGICA: INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL PARA PREDIÇÃO DOS FATORES DE RISCO 

NO ÂMBITO DA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE 

 

 

 

 

Revista Contexto & Saúde - Editora Unijuí – ISSN 2176-7114 – V. 26 – N. 51 – 2026 – e16617 

 

 

Figura 1: Fluxograma das etapas de seleção dos registros das tecnologias em bases de dados 

de patentes. Florianópolis/SC, Brasil. 2024. N:30 
Fonte: Modelo adaptado do Fluxograma PRISMA-ScR23. 

 

Com relação ao ano de lançamento, a maioria foi lançada no ano de 2022 (36,67%), 

seguido de 2019 (26,67%), 2021 (16,67%), 2023 (10,0%) e 2014, 2017 e 2020 com 3,33% 

respectivamente (Tabela 1). É possível observar, na Tabela 1, que há poucas tecnologias 

patenteadas antes de 2022, sendo o país com o maior número de desenvolvimentos dessas 

tecnologias o Brasil (29,03%), seguido dos EUA (25,8%) e da Índia (25,8%). Com relação aos 

desenvolvedores, a maioria foi patenteada pelos próprios inventores (40%), seguidos de 

empresas de saúde (20%) e de tecnologia em saúde (13,33%). 
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Tabela 1: Caracterização das tecnologias de IA incluídas nesta Prospecção Tecnológica. 

Florianópolis/SC, Brasil, 2024 (N:30) 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024) 

* A mesma empresa e os mesmos inventores patentearam a mesma tecnologia em dois países (EUA e CA). 

 

Características N % 

Ano de lançamento 

2014 1 3,33 

2017 1 3,33 

2019 8 26,67 

2020 1 3,33 

2021 5 16,67 

2022 11 36,67 

2023 3 10,0 

País de desenvolvimento 

Estados Unidos  8* 25,8 

Coreia do Sul 2 6,46 

Brasil 9 29,03 

Índia 8 25,8 

Canadá 3* 9,68 

Austrália 1 3,23 

Desenvolvedor 

Empresa de saúde  6 20,0 

Empresa de tecnologia 2 6,67 

Empresa de tecnologia em saúde 4 13,33 

Universidade 3 10,0 

Inventores 12 40,0 

Empresa de propriedade intelectual 3 10,0 
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As tecnologias encontradas nas bases de dados de patentes foram categorizadas 

conforme o objetivo identificado nos documentos disponíveis nas bases, sendo divididas em 

quatro categorias temáticas, que são: Tecnologias para predição de riscos de doenças, 

Tecnologias para predição de diagnósticos de doenças, Tecnologias para predição na gestão em 

saúde e Tecnologias para recomendações em saúde, conforme apresentado na Tabela 2.
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Tabela 2: Apresentação das tecnologias (software, aplicativo, sistemas, métodos) baseadas em IA encontradas nas bases de dados de patentes desta 

prospecção tecnológica. Florianópolis/SC, Brasil, 2024 (N:30) 

Título Resumo Base de 

dados  

Área Descrição 

Tecnologias para predição e prevenção de doenças* 

Método de classificação de imagens de lesões 

de pele 

IA para análise de lesões de pele para predição de riscos. INPI Predição Predição de lesões de 

pele de risco  

Sistema de queda de pressão arterial baseado 

em inteligência artificial (BP) para evitar 

doenças cardiovasculares usando mineração de 

dados e técnicas de aprendizado de máquina 

para gerenciamento de cuidados de saúde 

Tecnologia de IA para redução da pressão arterial para evitar 

doenças cardiovasculares, por meio da predição de riscos. 

 

WIPO Predição Predição de riscos 

cardiovasculares para 

redução da PA. 

Sistemas e métodos preditores de eventos 

cardíacos baseados em inteligência artificial 

IA para predição de riscos de eventos cardíacos, por meio de 

dados de eletrocardiogramas de pacientes. O resultado é 

encaminhado a um profissional médico ou administrador de 

saúde para visualização dos riscos. 

INPI Predição Predição de eventos 

cardíacos  

Sistema de serviço de triagem de câncer 

cervical baseado em inteligência artificial 

IA para predição de câncer cervical. Faz leitura de imagens 

cervicais. 

INPI Predição Predição de riscos de 

câncer cervical 

Sistema e método automático de análise de 

imagem de mamografia e uso do sistema 

IA para predição de densidade mamária e de qualidade do 

posicionamento da mama na imagem de mamografia. 

INPI Predição Predição de densidade 

mamária 

Estrutura de aprendizado de máquina para 

detecção de condições crônicas de saúde 

IA para predição de riscos de doenças crônicas não 

transmissíveis (DCNTs), por meio de coleta de dados de um 

dispositivo vestível (como um rastreador de atividades ou 

relógio inteligente). Permite notificar o usuário ou um 

Lens.org Predição Predição de riscos de 

DCNTs 
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profissional de saúde associado ao utilizador. 

Sistema automático de cuidados de saúde 

inteligente para previsão e prevenção de todos 

os tipos de diabetes e chances de câncer de 

mama em estágios iniciais para mulheres de 

todas as idades, usando inteligência artificial e 

aprendizagem profunda 

IA para prevenção e previsões de DM e Ca de mama em 

estágios iniciais em todas as mulheres (algoritmos)* 

WIPO Predição  Predição de DM e Ca 

de mama 

Aplicativo móvel baseado em mente cognitiva 

e suporte de quiosque para problemas de saúde 

mental de mulheres 

Chatbot em inglês e tâmil baseado em IA para oferta de 

suporte amigável em saúde mental, direcionado às mulheres. 

WIPO Prevenção App móvel para 

suporte emocional de 

saúde mental 

Sistema de cuidados de saúde inteligente 

baseado em IA para previsão e diagnóstico 

automáticos de várias doenças cardíacas para 

prevenir em estágio inicial usando mineração 

de dados, aprendizagem de máquina e 

algoritmos de aprendizagem profunda 

IA para previsão automática e diagnósticos de múltiplas 

doenças cardíacas, para prevenção em estágio inicial*. 

WIPO Prevenção Predição, diagnóstico e 

prevenção de DCs 

Sistema e métodos que utilizam algoritmos de 

inteligência artificial para analisar dados do 

rastreador de atividade vestível 

IA desenvolvida para monitoramento das condições de saúde, 

por meio de um dispositivo vestível (rastreador de atividades 

ou relógio inteligente), fornecendo notificações ao usuário 

através do dispositivo vestível ou de uma aplicação ou 

tecnologia associada, ou indiretamente, através de um 

prestador de cuidados primários associado ao utilizador. 

Espacenet, 

Lens.org e 

WIPO 

Prevenção 

(usuário) 

Monitoramento de 

saúde do usuário 

Método e dispositivo de gerenciamento do 

estado de saúde da gravidez usando 

Inteligência Artificial e seus métodos 

IA desenvolvida para acompanhamento do estado de saúde 

das gestantes e envio de alertas aos cuidadores. São coletados 

os dados por sensores e armazenados em banco de dados 

(monitoramento contínuo). 

Espacenet 

e Lens.org 

Obstetrícia  

(usuário) 

Acompanhamento da 

saúde gestacional 

http://lens.org/
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Método de suporte contínuo operacional para 

o enfermeiro de natureza biopsicossocial para 

apoio à saúde mental e qualidade de vida do 

idoso 

IA para monitoramento constante e a identificação de padrões 

que reflitam hábitos, sentimentos e sinais vitais do paciente, 

indicando sugestões para o melhor curso de ação para o 

paciente, esteja ele sadio ou doente. 

INPI Monitoramento 

(usuário) 

Monitoramento da 

saúde mental de idosos 

Detecção e prevenção baseada em inteligência 

artificial e aprendizagem de máquina de 

parasitas da malária no sangue usando 

algoritmos de aprendizagem cnn-deep para 

sistemas de gerenciamento de cuidados de 

saúde 

IA para detectar e prevenir parasitas da malária. WIPO Prevenção Detectar e prevenir 

parasitas da malária. 

Sistema automático de cuidados de saúde 

inteligente baseado em inteligência artificial 

para prevenir e prever, identificando o papel 

dos mecanismos inflamatórios e angiogênicos 

em doenças cardiovasculares usando 

processamento de imagens e algoritmo de 

aprendizado profundo 

IA para prevenção e predição de doenças inflamatórias e 

angiogênicas cardiovasculares, por meio de imagens e 

algoritmos de IA. 

WIPO Predição e 

prevenção 

Predição e prevenção 

de DCs 

Tecnologias para predição de diagnósticos de doenças*  

Sistema de identificação de insuficiência 

cardíaca por meio de análise sonora da voz e 

inteligência artificial 

IA para diagnóstico de insuficiência cardíaca (IC), por meio 

da voz do usuário. 

INPI Diagnóstico Diagnóstico da IC 

Desenvolvimento de sistema de diagnóstico 

cardíaco utilizando inteligência artificial com 

aplicativo Android 

IA para diagnóstico de doenças cardíacas em fase inicial, por 

meio de aplicativo Android, baseado em Bluetooth para 

transmissão de som acústico capturado por meio do celular. 

WIPO Diagnóstico APP móvel para 

diagnósticos de DCs 

Método de abordagem  multipainel alvo e uso 

de IA em níveis para diagnóstico e prognóstico 

diferencial 

IA desenvolvida para auxiliar médicos de APS nos 

diagnósticos de múltiplas doenças, bem como rastreio do 

estado de saúde dos pacientes. 

Espacenet 

e Lens.org 

Diagnóstico Diagnósticos médicos 

http://lens.org/
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Sistema para diagnóstico de arritmias 

cardíacas 

IA para pré-diagnósticos de arritmias cardíacas (ACs), por 

meio de monitoramento cardíaco remoto, móvel e não 

invasivo de forma autônoma e a distância. 

INPI Diagnóstico Pré-diagnóstico de 

ACs 

Sistema e método para criação de terapêutica 

digital direcionada ao atendimento ao paciente 

específico de uma doença 

Sistema de IA por computador direcionado ao atendimento de 

paciente específico para uma doença. Os dados são 

preenchidos (condições e sintomas) e são criadas versões de 

conteúdo, em linguagem natural, médico-clínico. 

Lens.org Atendimento Atendimento de 

pacientes específicos 

de uma doença 

Sistema móvel e processo auxiliar para 

avaliação de imagens termográficas mamárias 

Dispositivo móvel conectado com um capturador de imagens 

termográficas mamárias para análise por IA para auxiliar na 

tomada de decisão por profissional de saúde. 

INPI Atendimento Avaliação de imagens  

Processo de detecção de melanoma 

automatizado 

IA para classificação de riscos de câncer de pele (melanoma), 

por meio de captura de imagem por dispositivo móvel, 

processamento de imagens e classificação do sinal por IA. 

INPI Classificação de 

risco 

(diagnóstico) 

Classificação de riscos 

para melanoma  

 

Tecnologias para predição na gestão em saúde 

Sistema de gestão de dados de cuidados de 

saúde primários orientado para a comunidade 

 IA desenvolvida para gestão e análise de dados em saúde(,) 

vindos de instituições de saúde, por meio de permissões, para 

preparo de condições inesperadas. 

Espacenet Análise de dados 

(profissionais) 

Gestão e análise de 

dados em saúde 

Plataforma de saúde integrada com uso de 

inteligência artificial para disposição e 

processamento de dados 

IA para manipulação de dados em saúde em uma única 

plataforma. A IA manipula todos os dados do prontuário do 

paciente para gerar informações de fácil compreensão aos 

pacientes. O sistema disponibiliza ferramentas para criação de 

relatórios, gráficos e evolução clínica do paciente, contando, 

ainda, com recursos para garantia de segurança e privacidade 

das informações. 

INPI Análise de dados 

(usuário) 

Prevenção de erros de 

prescrição 

Processo de implementação de cabines de Cabine “viva” de consultas de telessaúde por profissionais de INPI Atendimento Teleatendimento 
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*Tecnologia que se enquadra em duas categorias devido apossuir opção para auxílio no diagnóstico de uma doença, bem como predizer o risco do desenvolvimento de uma 

doença específica. Fonte: Elaborado pelas autoras (2024) 

telessaúde e produto derivado saúde com IA para predição e controle dos atendimentos em 

saúde. 

(profissionais) 

Um método para fornecer serviços funcionais 

de médico primário de IA de cuidados de saúde 

IA para fornecer serviço médico primário de inteligência 

artificial de saúde de acordo com banco de dados de saúde do 

usuário. 

Espacenet 

e Lens.org 

Atendimento 

(profissionais) 

Teleatendimento de 

saúde primária por IA 

Tecnologias para recomendações em saúde 

Sistema inteligente para análise e estadiamento 

do câncer 

Software baseado em IA para análises complexas 

individualizadas de estadiamento do câncer. Assim, 

promoverá uma interface inteligente de interação com o 

paciente com vistas a explicar e acompanhar o câncer e os 

tratamentos definidos. 

INPI Oncologia Estadiamento de 

Câncer 

Plataformas de saúde individualizadas Sistema baseado em IA para gerar recomendações em saúde, 

em condições (ou em doenças) agudas 

e/ou crônicas, por meio de análise de dados apoiada por 

literatura clínica revisada por pares. 

Lens.org Predição Recomendações de 

saúde individualizadas 

Métodos e sistemas de gestão de saúde e bem-

estar úteis para sua prática 

IA baseada em consultas, análise de dados e geração de 

recomendações em saúde e bem-estar. 

Lens.org Atendimento Recomendações de 

saúde e bem-estar 

Método e sistema para uso de inteligência 

artificial e aprendizado por máquina para 

prover recomendações a um profissional de 

saúde em tempo real durante uma sessão de 

telemedicina 

IA desenvolvida para auxiliar profissionais de saúde nas 

melhores recomendações para determinado usuário durante 

uma consulta de telemedicina. 

INPI Atendimento Recomendações em 

saúde  

Arquitetura de Sistema para Terapêutica 

Digital com Terapia Medicamentosa para 

Precisão e Caminho de Cuidado Personalizado 

IA desenvolvida para fornecer recomendações em saúde a 

partir de dados coletados do perfil do paciente (atual e 

profundo), de avaliações médicas e resultados de exames. 

Espacenet 

e WIPO 

Atendimento Recomendações em 

saúde 

http://lens.org/
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É possível observar, na Tabela 3, os objetivos das tecnologias encontradas. São 46,67% 

de tecnologias para predição de riscos de uma doença específica, 23,33% para predição de 

diagnóstico de doenças, 13,33% para predição na gestão em saúde, e 16,67% para fornecer 

recomendações em saúde. 

 

Tabela 3: Apresentação das tecnologias mediadas por IA no âmbito da APS. Florianópolis/SC, Brasil, 2024 (N:30) 

 

Características N % 

Objetivo 

Tecnologias para predição de riscos de doenças 

Predição de doenças específicas* 10 71,42 

Auxiliar o usuário 3 21,43 

Prevenção de doenças  1 7,15 

Total 14 46,67 

Tecnologias para predição de diagnósticos de doenças 

Auxiliar o profissional no diagnóstico médico* 5 71,43 

Auxiliar no atendimento por profissional da saúde 2 28,57 

Total 7 23,33 

Tecnologias para predição na gestão em saúde 

Análise de dados pelo profissional da saúde  1 25,0 

Gestão do cuidado pelo usuário 1 25,0 

Teleatendimento por IA para auxílio profissional  2 50,0 

Total 4 13,33 

Tecnologias para recomendações em saúde 

Tecnologias para auxiliar o profissional nas melhores 

recomendações em saúde e bem-estar 

5 100 

Total 5 16,67 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024) *Uma tecnologia que se enquadra em duas categorias devido a possuir 

opção para auxílio no diagnóstico de uma doença, bem como predizer o risco do desenvolvimento de uma 

doença específica. 
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DISCUSSÃO  

A prospecção tecnológica permitiu identificar as tecnologias que utilizam a IA para 

predição dos fatores de risco que estão patenteadas, para serem utilizadas na APS. Foi visto que 

poucas são as tecnologias voltadas para as DCNTs, a maioria é direcionada para as doenças 

cardiovasculares, o que é um fator preocupante, tendo em vista que as DCNTs não são 

compostas somente das doenças cardiovasculares, mas também de cânceres, diabetes, doenças 

respiratórias 26. 

Atualmente sabe-se que os fatores de risco para as DCNTs  são: sexo masculino, idade 

superior a 60 anos, ser tabagista, ser alcoólatra, ter obesidade, a inatividade física e o 

comprometimento da saúde mental, em diferentes estudos6, 26-27, sendo as principais diretrizes 

de ações: vigilância, informação, avaliação e monitoramento em saúde, a promoção da saúde e 

o cuidado integral26. 

Sabe-se que muitas são as demandas da APS, e o acompanhamento em todo o ciclo vital 

do ser humano3 não parece ser uma tarefa fácil, logo, as tecnologias em saúde vêm para 

desempenhar um papel essencial na transformação da APS, permitindo uma abordagem mais 

proativa e centrada no paciente para a identificação, previsão e gestão dos fatores de risco, com 

o objetivo final de melhorar os resultados de saúde da população atendida 10, 28. 

Além disso, as tecnologias em saúde, como, por exemplo, a inteligência artificial, 

emergem para dar suporte aos profissionais e aos pacientes, as quais possibilitam uma coleta 

contínua de grandes bancos de dados, sobre o estilo de vida, condições médicas e ambientes 

dos pacientes. Esses dados podem ser integrados aos sistemas de informação em saúde e 

utilizados para criar modelos de predição personalizados, adaptados às necessidades específicas 

de cada paciente28-29. Isso permite uma intervenção mais direcionada e eficiente, onde os 

profissionais de saúde podem implementar estratégias preventivas e de gestão de doenças 

personalizadas, alinhadas às características e necessidades individuais de cada paciente 28-29. 

 Em contrapartida, a IA na Atenção Primária à Saúde ainda se encontra em estudos 

iniciais, sendo, em sua maioria, estudos de desenvolvimento ou modificação de métodos, para 

apoiar nos diagnósticos ou tratamento 22. Corroborando com os achados desta prospecção, dos 

quais 16 tecnologias são direcionadas para o diagnóstico de doenças e/ou tratamento.  
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É importante salientar que o Brasil (29,03%), EUA (25,8%) e a Índia (25,8%) foram os 

países que mais patentearam tecnologias de IA para apredição de fatores de risco na APS. 

Corroborando, em parte, com o Relatório do Índice Global de Inovação, que trouxe a América 

do Norte como a região com o maior número de tecnologias inovadoras no mundo. O mesmo 

documento aborda que os países que apresentaram o maior número de pedidos de patentes, em 

2020, foram: China, Coreia e Estados Unidos30. Com relação ao ano de maior produção da IA, 

2022 foi o ano com a maior porcentagem, com 36,67%. Isso pode estar atrelado em resposta à 

COVID-199.Quanto aos desenvolvedores, 40% forampatenteadas pelos próprios inventores. 

É importante ressaltar que, das quatro tecnologias direcionadas ao usuário para 

predição/prevenção de algum risco (gestantes, idosos, adultos), todas empregavam algum meio 

vestível para a coleta das informações de saúde, como relógio e celulares, para notificações e/ou 

chatbot via app móvel. Corroborando com Schestatsky (2020), que aborda o indivíduo como o 

centro do cuidado da sua saúde, e que, portanto, o monitoramento do seu estado de saúde pode 

ser realizado por monitores instalados em relógios inteligentes e/ou celulares para auxiliar no 

acompanhamento da frequência cardíaca, glicose, qualidade do sono, níveis de estresse, entre 

outros31. Assim, a tomada de decisão poderá ser realizada em conjunto com os profissionais da 

saúde, oque, em contrapartida, pode diminuir os erros humanos18, 31. 

 

Limitação do estudo 

Como limitação deste estudo, destaca-se o escopo limitado, pois existem outras bases 

de dados que podem ser consultadas para se obter uma visão mais abrangente e diversificada 

das tecnologias relevantes para as predições dos fatores de risco vindos da APS. 

 

Contribuições para as áreas da enfermagem, saúde ou política pública 

Esta prospecção tecnológica traz informações essenciais das tecnologias que utilizam a 

IA para predição de riscos da APS. Logo, podem ser utilizadas para identificação precoce de 

riscos vindos da população adscrita e gerar intervenções proativas. Além de melhorias na gestão 

de recursos públicos, personalização do cuidado e comprovação de dados valiosos para 

formuladores de políticas públicas. 
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Considerações finais  

Foi possível identificar que a IA ainda está em constante crescimento, e que poucas são 

as tecnologias encontradas, em bancos de patentes, que seutilizam da IA para predição de riscos 

no âmbito da APS. Vale ressaltar que as tecnologias encontradas são direcionadas paraa 

predição de doenças específicas (doenças cardíacas, de pele, Ca cervical, DM, Ca de mama, 

entre outras), para auxílio nos diagnósticos médicos, para predição e análise da gestão e para 

recomendações em saúde.  

Não foram encontradas tecnologias para apredição e avaliação dos fatores de risco 

vindos do território, e assim fornecer a estratificação de riscos da demanda das Unidades 

Básicas de Saúde (UBS). Portanto, foi visto que há uma lacuna que pode ser preenchida com o 

uso da IA transformando a APS em um modelo mais preditivo e menos reativo, otimizando os 

recursos e direcionando ações preventivas de forma mais eficaz. 
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